
Pré-Natal na Atenção Básica

Não 

Manter acompanhamento na Atenção Básica 
por meio de consultas médicas e de 

enfermagem, visita domiciliar, busca ativa, 
ações educativas e outras, de forma 

individualizada, de acordo com o grau de 
risco e as necessidades da gestante 

Equipe multiprofissional 

- Havendo sinal de trabalho de parto 
e/ou 41 semanas, encaminhar à 
maternidade 

- Lembrar que não existe alta do 
pré-natal 

Enfermeiro(a)/médico(a) 

- Mínimo de 6 consultas médicas e de 
enfermagem intercaladas 

- Mensais até a 28ª semana 
- Quinzenais da 28ª até a 36ª semana 
- Semanais da 36ª até a 41ª semana 

Enfermeiro(a)/médico(a) 

Encaminhar ao pré-natal 
de alto risco 

Enfermeiro(a)/médico(a) 

Sim 
 

Confirmação do 
risco gestacional 

Médico(a) 

Acompanhamento com 
equipe de Atenção Básica 
Equipe multiprofissional 

Avaliação do risco 
gestacional 
Médico(a) 

- Acolher a mulher e abordar os seus medos, ideias e expectativas. 
- Explicar a rotina do acompanhamento pré-natal. 
- Iniciar o pré-natal o mais precocemente possível com a realização da 1ª consulta. 
- Cadastrar a gestante no sistema de informação. 
- Preencher o cartão da gestante. 
- Realizar os testes rápidos para HIV e sífilis. 

Equipe multiprofissional 

- Realizar anamnese, avaliação nutricional, exame físico geral e 
específico, solicitação de exames, prescrever suplementação de ferro e 
ácido fólico e realizar a avaliação do risco gestacional. 

 

Enfermeiro(a)/médico(a) 

Presença de risco 
gestacional 

Enfermeiro(a)/médico(a) Sim 
 

Não 

Gravidez confirmada 
Enfermeiro(a)/médico(a) 

Sinais de alerta 
- sangramento vaginal 
- cefaleia 
- escotomas visuais 
- epigastralgia 
- edema excessivo 
- contrações regulares 
- perda de líquido 
- diminuição da movimentação fetal

 -
 
febre

 
-
 dor em “baixo ventre”

 
-

 
dispneia e cansaço

 

-
 
Acolher

 
a mulher.

 

-
 
Avaliar risco

 
de 

abortamento inseguro.
 

 
  Enfermeiro(a)/médico(a)

 

Gravidez desejada 
Enfermeiro(a)/médico(a) 

Sim 
 

Não 
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